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RESUMO

Os objetivos deste estudo foram determinar as 
atividades antioxidante e antimicrobiana de extratos 
de cascas e folhas de uma notável árvore da Caatinga 
(semi-árido brasileiro), usado em remédios populares, 
Ziziphus joazeiro Mart. A atividade antioxidante foi 
avaliada através do método de captação pelo DPPH, 
enquanto a atividade antimicrobiana foi avaliada pelo 
método de difusão em ágar seguido pela determinação 
da concentração inibitória mínima (CMI). Os resultados 
mostraram que ambos os extratos de Z. joazeiro 
possuem atividade antioxidante com EC50 de 461,88 e 
1.743,05mg/mL para as folhas e casca, respectivamente. 
As amostras foram ativas contra 70% das bactérias 
testadas. O extrato de folhas mostrou CMI entre 0,25-
0,5 mg/mL contra Micrococcus luteus e entre 0,125-0,250 
mg/mL contra Mycobacterium smegmatis, enquanto o 
extrato da casca apresentou CMI entre 0,5-1,0 mg /ml 
M. smegmatis.
Palavras-chave: Juazeiro. DPPH. CMI.

INTRODUÇÃO

A   atividade   metabólica   normal   produz 
constantemente radicais livres que reagem com DNA, 
RNA, proteínas e outras substâncias oxidáveis, promovendo 
danos que podem contribuir para o envelhecimento e o 
aparecimento de doenças degenerativas, como câncer, 
aterosclerose e artrite reumática (Melo et al., 2006). 

Antioxidantes são substâncias que retardam ou previnem 
significativamente a oxidação de lipídios ou outras 
moléculas ao inibirem a iniciação e/ou propagação da 
reação de oxidação em cadeia (Lima et al., 2006).

A presença de radicais livres tem sido correlacionada 
com um grande número de doenças, não possuindo papel 
etiológico na grande maioria dos estados patológicos, 
mas que participam diretamente dos mecanismos 
fisiopatológicos que determinam a continuidade e as 
complicações presentes nesses processos (Sousa et al., 
2007; Ardestani & Yazdanparast, 2007). O aumento 
na produção de radicais livres pode ocorrer devido à 
hiperóxia (aumento na quantidade de oxigênio em tecidos 
e órgãos) e à exposição das células ou indivíduos a certos 
componentes químicos, à radiação ou à inflamação tecidual 
local, resultando em estresse oxidativo, caracterizado por 
um desequilíbrio entre oxidantes e antioxidantes, no qual 
ocorre predominância de radicais livres (El-Habit et al., 
2000). 

Em relação aos danos causados pela radiação 
ionizante, os mais importantes são os relacionados à 
molécula de DNA, uma vez que é a responsável pelo 
armazenamento e transporte das informações genéticas. 
Quando presentes no interior dos tecidos, os radicais 
livres podem danificar o DNA, lipídios, proteínas e 
carboidratos (Sousa et al., 2007; Ardestani & Yazdanparast, 
2007). Adicionalmente, são responsáveis por numerosas 
condições clínicas, como enfarto do miocárdio, câncer 
e doenças renais, hepáticas, pulmonares (fibrose cística), 
intestinais, cerebrais (Mal de Parkinson), articulares (artrite 
reumatóide) e oftamológicas (catarata) (Stratil et al., 2007). 
A produção de radicais livres constitui um dos fatores 
decorrentes da interação da radiação com a matéria.

Em função da grande diversidade química existente, 
particularmente, entre os compostos fenólicos, vários 
ensaios têm sido desenvolvidos para avaliar a capacidade 
antioxidante de diferentes amostras. Alguns deles 
determinam a habilidade dos antioxidantes para sequestrar 
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radicais livres gerados no meio da reação, outros avaliam 
a eficiência dos antioxidantes em inibir a peroxidação 
lipídica por meio da quantificação dos produtos da reação, 
como dienos conjugados e hidroperóxidos, bem como 
dos produtos de decomposição da peroxidação lipídica ou 
medindo a inibição da oxidação do lipídio do sistema pelo 
antioxidante a ser testado (Melo et al., 2006).

Pertencente à família Rhamnaceae, o gênero 
Ziziphus Mill. possui cerca de 100 espécies amplamente 
distribuídas, sendo Z. joazeiro Mart., conhecida por juazeiro 
ou laranjeira-do-vaqueiro, o representante mais notável 
do bioma Caatinga (Lorenzi & Matos, 2002).  Z. joazeiro 
apresenta vasto uso popular para o tratamento de problemas 
de pele, como dermatites e micoses (Cruz et al., 2007). De 
acordo com Albuquerque et al., (2007), a planta inteira 
possui diversos usos medicinais, como antisséptico bucal, 
contra problemas dermatológico (caspa, sarna, dermatite 
por seborreia e coceiras), do sistema respiratório (asma, 
tosse, pneumonia, tuberculose, bronquites, inflamação 
de garganta e gripe) e sistema digestório (constipação, 
estomatite, úlceras gástricas e má-digestão), sendo ainda 
relatado o uso como cicatrizante (Almeida et al., 2005; 
Kato, 1998). Segundo Kato (1998), o córtex do caule 
e folhas é rico em saponinas, sendo usado na fabricação 
de xampu anticaspa e tônico capilar, como também na 
lavagem de tecidos de algodão e objetos de vidros. Além 
disso, raspas do córtex do caule quando secas e reduzidas a 
pó são usadas como dentifrício.

Estudos da atividade antifúngica com a entrecasca 
da planta foram realizados com a finalidade de avaliar a 
ação contra monilíase e dermatoses. Observou-se atividade 
importante frente a Candida albicans, Cryptococcus 
neoformans e Fonsecaea pedrosoi - com valores de CMI 
inferiores ao do controle (anfotericina B) -, além de Candida 
guilliermondii e Trichophyton rubrum - com resultados 
semelhantes ao do antibiótico de referência (Cruz et al., 
2007). Este fato, somado ao alto custo dos antibióticos 
de última geração e ao crescente fenômeno de resistência 
de drogas, aumenta a procura por novas substâncias com 
menor custo (Alviano et al., 2008).

Em estudos conduzidos por Alviano et al., (2008), 

o extrato aquoso, da entrecasca de Ziziphus joazeiro Mart., 
apresentou atividade contra bactérias da microbiota oral, 
associadas a doenças peridentais, Prevotella intermédia, 
Porphyromonas gingivalis, Fusobacterium nucleatum, 
Streptococcus mutan e Lactobacillus casei, bactérias 
cariogênicas.  A atividade antioxidante também foi 
avaliada pelos autores a partir de ensaios fotométricos, 
apresentando o extrato aquoso da entrecasca um bom 
potencial antioxidante.

Ensaios pré-clínicos são relatados por Nunes et al., 
(1987), avaliando a atividade antipirética do extrato aquoso 
das cascas de Juá em coelhos infectados com a endotoxina 
de E. coli. Os autores relataram que houve uma diminuição 
significativa da febre nos animais através da administração 
oral da infusão. A ação antipirética foi também observada 
para o extrato metanólico das folhas de Zizyphus oxyphylla 
Edgew (Nisar et al., 2007).

Em relação à composição química da entrecasca 
da planta, é relatada a presença de ácido betulínico, ácido 
oleanólico e saponina (Barbosa-Filho et al., 1985; Higuchi 
et al., 1984). A cera epicuticular das folhas de Z. joazeiro 

Mart. é rica em n-alcanos que retêm água na planta, além de 
triterpenoides (lupeol, beta-amirina, epifriedelinol e ácido 
ursólico) (Oliveira & Salatino, 2000; 2003).

Schühly et al., (1999, 2000) isolaram, do extrato 
metanólico da entrecasca, duas novas saponinas e 
uma aglicona, e posteriormente realizaram testes 
antimicrobianos utilizando extrato diclorometano, para o 
qual se observou atividade apenas frente a bactérias Gram-
positivas, com destaque para Staphylococcus epidermidis e 
Bacillus cereus.

O presente estudo analisou a atividade antioxidante 
e antimicrobiana dos extratos etanólicos de Ziziphus 
joazeiro Mart. por meio de uma investigação comparativa 
entre cascas e folhas. 

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área e coleta de material vegetal

A coleta foi realizada na comunidade de Carão 
(08°35’13,5”S e 36°05’34,6”W), zona rural do  município 
de Altinho, distante 163 km de Recife. A região está 
localizada no Agreste central de Pernambuco, com área 
total de 454.486 km², clima Bsh (semiárido quente) (IBGE, 
2000), a 469 m acima do nível do mar e a 16 km do centro 
urbano.

Preparação do material vegetal

As amostras de Z. joazeiro foram coletadas e 
acondicionadas em sacos de papel até o processo de 
secagem. O material testemunho foi armazenado no 
Herbário UFP Geraldo Mariz do Departamento de Botânica 
na Universidade Federal de Pernambuco (exsicata de 
nº. 55.097). Após secagem à temperatura ambiente, o 
material foi submetido à trituração, sendo o pó resultante 
devidamente identificado.

Avaliação da capacidade antioxidante dos extratos

A ação antioxidante foi analisada pela capacidade 
que compostos antioxidantes têm de captar o radical 
livre DPPH (1,1-difenil-2-picrilhidrazil), conforme a 
metodologia descrita por Sousa et al., (2007). As amostras 
foram preparadas adicionando-se 1mL desta solução de 
DPPH a 3 mL de soluções dos extratos diluídos em etanol 
a concentrações de 5, 10, 25, 50, 125 e 250 μg/mL. Como 
controle, foi utilizado 0,5 mL de solução etanólica de DPPH 
1 mM e 3 mL de etanol. A atividade captadora de radical foi 
avaliada por espectrometria (517 nm) e a porcentagem de 
inibição foi calculada conforme a equação:

Onde: Abs controle = absorbância do controle 
(solução de DDPH sem antioxidante); Abs amostra = 
absorbância da amostra a ser testada. Comprimento de 
onda: 517nm.

Os experimentos foram realizados em triplicata. 
Usando concentrações crescentes de amostras, foram 
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obtidos gráficos de concentração x resposta inibitória (%). 
A CE50, ou seja, a concentração da amostra ou padrão que 
causa 50% de redução da concentração inicial de DPPH, 
foi obtida por regressão linear.

Ensaios microbiológicos

A atividade antimicrobiana foi avaliada em dois 
ensaios. Inicialmente, realizou-se o teste de difusão em 
ágar com o uso de discos de papel conforme Bauer et al., 
(1966), com adaptações. Posteriormente, para os extratos 
que apresentaram halos de inibição acima de 15 mm, 
determinou-se a Concentração Mínima Inibitória (NCCLS, 
1997).

Microrganismos testes

Os extratos de Z. joazeiro foram avaliados frente a 
bactérias Gram-positivas e Gram-negativas, álcool-ácido 
resistentes, fungos (levedura) (Tabela 1) cultivadas em 
meios apropriados para cada espécie das classes acima 
citadas.

Os microrganismos selecionados estão associados à 
infecção nosocomial e presentes na microbiota bacteriana 
colonizante da ferida por queimadura, cujo tratamento 
é importante para evitar complicações infecciosas mais 
graves (Martins et al., 2004). Essas espécies foram 
doadas pelo Laboratório de Bacteriologia do Hospital das 
Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco, sendo 
posteriormente incorporadas à coleção de microrganismos 
do Departamento de Antibióticos da UFPE.

Teste de Difusão em Ágar

Os microrganismos utilizados nos testes foram 
mantidos em meios de conservação específicos, a 5ºC, 
e cultivados a 35°C por 24 horas, com exceção de 
Mycobacterium smegmatis e Candida albicans, que foram 
cultivados a 30°C por 48 horas para que fossem usadas 
colônias no ápice da curva de crescimento. Foi preparada 
uma suspensão dos microrganismos em solução fisiológica 
estéril, a uma concentração de 3 x 108 UFC/ mL, na escala 
padronizada MacFarland de 2,0 para Mycobacterium 
smegmatis e para os demais na escala de 0,5 a 1,0 (Murray 
et al., 1995). Com um swab, os microrganismos foram 
inoculados em Agar. Foi utilizada uma concentração de 
1mg/mL de amostra impregnada em discos de papel. Os 
solventes, bem como os diluentes utilizados na dissolução 
dos extratos, foram usados como controle negativo. Os 
testes foram realizados em triplicata.

A leitura dos halos de inibição foi realizada, após 
incubação, a temperaturas de 30°C para Mycobacterium 
smegmatis e Candida albicans, durante 48 horas, e 35 ºC 
para as demais bactérias durante 24 horas.

A atividade antibacteriana de cada amostra foi 
avaliada comparando-se os diâmetros dos halos de inibição 
frente aos microrganismos estudados, sendo considerado 
que o extrato tem forte atividade quando o mesmo produz 
halos superiores a 16 mm; moderada atividade, para halos 
entre 13 mm e 15 mm e baixa atividade para halos abaixo 
de 12 mm (Koneman, 2008; Ayres et al., 2008).

Concentração Mínima Inibitória (CMI) em meio sólido

Para a determinação da CMI foi usada a técnica em 
meio sólido, usando concentrações de 5000, 2500, 1250, 
1000, 500, 250, 125, 60, 30 e 10 µg/mL, de acordo com 
as recomendações do NCCLS (1997). Os testes foram 
realizados em duplicata. 

Empregaram-se nessa etapa os microrganismos 
Mycobacterium smegmatis e Enterococcus faecalis para 
testes com extratos obtidos a partir das cascas e Enterobacter 
aerogenes, Micrococcus luteus e Mycobacterium smegmatis 
a partir das folhas, pois, para estes microrganismos, 
observou-se halos de inibição superiores a 15mm.

A suspensão-inóculo das amostras testadas foi 
preparada em solução salina (NaCl p/v 0,85%) a partir 
de culturas de 18-20 horas em ágar Muller Hinton, e a 
suspensão foi ajustada para a turbidez equivalente ao tubo 
0,5 da escala de MacFarland. As placas foram inoculadas 
30 minutos após o preparo do inóculo e semeadas com 
200µL de cada suspensão distribuídas uniformemente 
sobre a superfície do Agar com o auxílio da alça de 
Drigalsky descartável. Após incubação a 37ºC por 48 
horas para Mycobacterium smegmatis e 24 horas para as 
demais bactérias, foi observado o crescimento do ponto de 
inoculação na superfície da placa.

A CMI foi definida como a menor concentração dos 
extratos capaz de inibir o crescimento dos microrganismos 
visíveis a olho nu. Foram considerados fortes inibidores os 
extratos com CMI até 500 µg/mL, inibidores moderados 
aqueles entre 600 e 1500 µg/mL e inibidores fracos os que 
apresentam CMI acima 1600 µg/mL (Aligiannis et al., 
2001).

RESULTADOS

Avaliação da capacidade antioxidante dos extratos

No teste de atividade antioxidante para folhas e 
cascas de Z. joazeiro, foram obtidos os valores de CE50 
iguais a 461,88 e 1743,05 µg/mL, respectivamente. No 
entanto, estes resultados estão abaixo dos padrões ácido 
ascórbico (CE50 = 13,95 µg/mL) e rutina (CE50 = 40,48 µg/
mL). Na Figura 1 são apresentados os dados da porcentagem 
de atividade antioxidante dos extratos de folhas ou cascas 
de Z. joazeiro e padrões. 

Figura 1. Efeito antioxidante do extrato de cascas e do extrato 
de folhas de Z. joazeiro. Porcentagens de atividade antioxidante 
obtidas pelo teste de DPPH nas concentrações de 25, 50 e 100 
µg/mL. Ácido ascórbico e rutina foram usados como controle 
positivo.
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Teste de difusão em ágar

Na Tabela 1 são apresentadas as medidas de halos 
de inibição (mm) do crescimento microbiano. Observa-se 
que a levedura Candida albicans foi pouco inibida pelo 
extrato das cascas da planta. 

 
Tabela 1. Diâmetro dos halos de inibição (mm) do crescimento 
microbiano promovidos pelos extratos de cascas ou de folhas de 
Ziziphus joazeiro Mart.

Microrganismo Cascas Folhas

Pseudomonas aeruginosa (UFPEDA 416) - 11,5 ± 0
Escherichia coli (UFPEDA 224) - -
Staphylococcus aureus (UFPEDA 01) 11,5 ± 0,5 -
Bacillus subtilis (UFPEDA 86) 12,0 ± 1,0 -
Candida albicans (UFPEDA 1007) 10,5±0,5 -
Mycobacterium smegmatis (UFPEDA 71) 22,0 ± 3,0 34,0 ± 4,0
Enterococcus faecalis (UFPEDA 138) 13,0±1,0 -
Serratia marcescens (UFPEDA 352) 10,0 ± 0 -
Klebsiella pneumonae (UFPEDA 369) 12,0 ± 0 11,0 ± 0
Enterobacter aerogenes (UFPEDA 739) 11,0 ± 1,0 15,0 ± 0
Acinetobacter baumanni (UFPEDA  738) - -
Proteus mirabilis (UFPEDA 737) 10,0 ± 1,0 -
Pseudomonas aeruginosa (UFPEDA 416) - 11,0 ± 0
Proteus vulgares (UFPEDA 740) 10,5 ± 0,5 10,0 ± 0
Micrococcus luteus (UFPEDA 100) 12,5 ± 0,5 16,0± 1,0
Enterobacter cloacae (UFPEDA 55) - -
Staphylococcus sp. Coagulase (UFPEDA 629) - -
Streptococcus pyogenes (UFPEDA 07) 10,5 ±0,5 10,5 ± 0,5

UFPEDA = Coleção do Departamento de Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco. (-) 
= Não apresentou halo de inibição.

 
O extrato com atividade mais expressiva foi o das 

cascas que inibiu 66,66% dos microrganismos testados. 
Deve ser ressaltado que 10 mg/mL desse extrato inibiu 
tanto bactérias Gram-positivas quanto Gram-negativas e 
álcool-ácido resistente. 

Cruz et al., (2007), em seu trabalho sobre plantas 
medicinais utilizadas para o tratamento de micoses, 
observou que C. albicans foi sensível ao extrato aquoso das 
cascas de Z. joazeiro, apresentando CMI de 25 µg/mL. Os 
diferentes métodos extrativos e diferentes locais de coleta 
podem ter levado a resultados distintos, como também 
os diferentes métodos usados para detectar a atividade 
antimicrobiana.

Concentração mínima inibitória (CMI) em meio sólido

A concentração mínima inibitória (CMI) em meio 
sólido (Tabela 2) foi determinada para os extratos que 
apresentaram atividade antimicrobiana mais significativa 
no teste de difusão em ágar. Observa-se que a CMI dos 
extratos das cascas de Z. joazeiro está entre 0,5 e 1,0 mg/
mL para Mycobacterium smegmatis, sendo este extrato 
considerado um inibidor moderado. Para essa mesma 
bactéria, o extrato das folhas mostrou-se mais eficaz, com 
CMI entre 0,125 e 0,250 mg/mL, sendo considerado um 
forte inibidor. O extrato das folhas também foi um forte 
inibidor para Micrococcus luteus, cuja CMI está entre 0,25-
0,5 mg/mL. Já para Enterococcus faecalis e Enterobacter 
aerogenes os extratos das cascas e das folhas de joazeiro 
são considerados inibidores fracos, apresentando CMI’s 
respectivamente >10,0 mg/mL e entre 5,0 e 10,0 mg/mL.

Tabela 2 Concentração mínima inibitória (mg/mL) dos extratos 
das cascas ou folhas de Ziziphus joazeiro Mart.

Microrganismo Cascas Folhas

Mycobacterium smegmatis (UFPEDA 71) 0,5-1,0 0,125 - 0,25
Enterococcus faecalis ATCC 6057 >10,0 -
Enterobacter aerogenes (UFPEDA 739) - 5,0 – 10,0
Micrococcus luteus (UFPEDA 100) - 0,25 - 0,5

(-) = Teste não realizado.

DISCUSSÃO

Avaliação da capacidade antioxidante dos extratos

A análise dos resultados desse trabalho considera 
como valor de referência a CE50 do ácido ascórbico (CE50 
= 13,95 µg/mL) e da rutina (CE50 = 40,48 µg/mL) para 
comparar a atividade antioxidante das partes da espécie 
estudadas. Esses compostos foram escolhidos como padrões 
porque são compostos com alta atividade antioxidante.

A partir dos resultados apresentados na Figura 1, 
pode-se observar que o extrato das folhas (CE50 = 461,88 
µg/mL),  quando comparado com o de cascas de Z. joazeiro 
(CE50 = 1743,05 μg/mL), possui uma atividade antioxidante 
cerca de 400 vezes maior. Esse fato se deve provavelmente 
ao alto teor de taninos presentes nessa espécie, com 
variados tipos estruturais (Silva et al., 2009).

Se comparado aos padrões utilizados (ácido 
ascórbico e rutina), não apresentou uma atividade 
antioxidante intensa; no entanto, leva-se em consideração 
que o objeto de estudo se trata de um extrato bruto 
comparado a compostos isolados de classes de metabólitos 
secundários presentes nessa espécie (Silva et al., 2009).

Alviano et al., (2008), utilizando o mesmo método, 
avaliaram a atividade antioxidante de Z. joazeiro e 
observaram que o extrato etanólico da entrecasca apresentou 
melhor potencial antioxidante (CE50 = 821.4 ±35.3 µg/mL). 
Acredita-se que a discordância com os valores obtidos no 
presente estudo seja devido à variação da área de coleta.

Vale destacar a importância de observar que a 
atividade antioxidante na folha é superior à da casca. Sendo 
assim, a substituição do uso popular das cascas pelas folhas 
(fonte renovável) poderia constituir uma atitude importante 
para a preservação da espécie.

Teste de difusão em ágar

Trabalhos sobre a atividade antimicrobiana de 
outras espécies de Ziziphus são citados na literatura. Ali-
Shtayeh et al., (1998), ao realizarem estudo com 20 plantas 
usadas na medicina popular da Palestina, observaram 
para Ziziphus spinachristi atividade frente às bactérias 
testadas (Staphylococcus aureus, Escherichia coli, 
Klebsiella pneumoniae, Proteus vulgaris, Pseudomonas 
aeruginosa e C. albicans), com halos que variaram de 6 a 
10 mm. Comparando com a espécie estudada, é observada 
uma semelhança na atividade inibitória (com halos que 
variaram de 10 a 12mm), exceto para Escherichia coli e 
Pseudomonas aeruginosa, pois o extrato das cascas da 
espécie não apresentou atividade. 
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Em estudo desenvolvido por Adamu et al., (2005), 
extratos aquosos de quatro espécies de Ziziphus (Z. 
abyssinica, Z. spina-christi, Z. mauritiana e Z. mucronata), 
coletadas na Nigéria, mostraram atividade contra 
cepas de Proteus mirabilis, Pseudomonas aeruginosa, 
Staphylococcus aureus e Escherichia coli. No entanto, 
apenas a espécie Z. mucronata apresentou halos de inibição 
maiores que 15mm.

Cavalcante (2010), ao avaliar patógenos da cavidade 
bucal em testes de microdiluição em meio sólido, observou 
a atividade do extrato etanólico da casca do Juá frente S. 
mutans, S. salivarius e S. aureus, sendo a medição do halo 
inibitório deste último patógeno (15mm) superior ao deste 
estudo (11,5mm). No entanto, ao se avaliar o decocto da 
espécie vegetal, a mesma só apresentou atividade frente a 
S. mutans.

Levando em consideração a atividade do extrato 
das cascas de Juá frente a Staphylococcus aureus, Bacillus 
subtilis, Candida albicans, Mycobacterium smegmatis, 
Enterococcus faecalis, Serratia marcescens, Klebsiella 
pneumonae, Enterobacter aerogenes, Proteus mirabilis, 
Proteus vulgares, Micrococcus luteus e Streptococcus 
pyogenes, observa-se semelhança nos resultados com a 
literatura, discordando apenas de Escherichia coli, pois 
os extratos da espécie (folhas e cascas) não apresentaram 
inibição dessa bactéria e de Acinetobacter baumanni, 
Enterobacter cloacae e Staphylococcus sp. Coagulase. 
O extrato das folhas apresentou atividade frente a 
Mycobacterium smegmatis, Klebsiella pneumonae, 
Enterobacter aerogenes, Proteus vulgares, Micrococcus 
luteus e Streptococcus pyogenes, diferenciado da casca 
apenas pela atividade frente Pseudomonas aeruginosa.

Concentração mínima inibitória (CMI) em meio sólido

Cruz et al., 2007, verificaram que o extrato aquoso 
das cascas dessa espécie inibiu 100% dos fungos testados 
(Trichophyton rubrum, Candida guilliermondii, Candida 
albicans, Cryptococcus neoformans e Fonsecaea pedrosoi), 
com CMI entre 6,25 a 400 μg/mL. Da mesma forma, 
Alviano et al., (2008) também observaram efeito inibitório 
em estudos conduzidos com mesmo extrato, apresentando 
atividade contra cinco bactérias da microbiota oral, 
associadas a doenças periodentais e cariogênicas com CMI 
entre 1000 e 16000 μg/mL.

Outra espécie de Ziziphus, como Ziziphus 
spinachristi, foi testada recentemente por Eldeen et al., 
(2008), em um estudo comparativo entre diferentes tipos de 
extratos (diclorometano, acetato de etila e etanólico) e duas 
partes da planta (cascas e folhas) frente a Mycobacterium 
aurum A+, em que foi observada melhor atividade com o 
extrato etanólico das cascas (CMI de 0,39 mg/mL). Para as 
folhas, a CMI foi de 6,25 mg/mL.

A espécie Zizyphus jujuba foi testada por Al-Reza 
et al., (2009) frente a cinco diferentes cepas de Listeria 
monocytogenes, bactéria responsável pela deterioração 
precoce de alimentos. Os quatro extratos de cascas testados 
(hexânico, clorofórmico, acetato de etila e metanólico) 
tiveram comportamento semelhante, com CMI entre 0,0625 
a 0,500 mg/mL, sendo o extrato hexânico o menos ativo.

Os extratos vegetais das cascas e folhas de Z. 
joazeiro, devido ao seu potencial antimicrobiano, podem 

ser considerados um recurso promissor para o tratamento 
de enfermidades. Os extratos mostraram maior potencial 
inibitório frente às bactérias Mycobacterium smegmatis 
(para cascas e folhas) e Micrococcus luteus (extrato das 
folhas). Observa-se que ambas as bactérias são consideradas 
oportunistas, sendo Mycobacterium smegmatis, bacilo 
álcool-ácido resistente, originalmente isolada do esmegma 
humano (saprófita) e associada a infecções em lesões dos 
tecidos moles após trauma. Além disso, é o possível fator 
na carcinogênese peniana e está relacionada a doenças 
genitais (Winn et al., 2006). Micrococcus luteus (Gram-
positiva), isolada da derme, está presente em abscessos 
dérmico e dento-alveolares (Bergamaschi, 2006). 

Organismos provocadores de doença possuem 
uma capacidade extraordinária para se adaptarem e, 
nomeadamente, para adquirirem e transmitirem resistência 
antimicrobiana. Além disso, a utilização excessiva e 
descontrolada de agentes antimicrobianos favorece 
o crescimento de organismos resistentes. Apesar de 
a resistência antimicrobiana existir mesmo antes do 
aparecimento dos agentes antimicrobianos no tratamento 
médico, a relação entre as concentrações utilizadas 
e o aumento da resistência aos microrganismos é do 
conhecimento geral.

Torna-se necessário que haja investigação contínua 
para encontrar novos grupos de medicamentos que 
combatam os organismos resistentes a partir de produtos 
naturais. No entanto, ainda não há a certeza de quando 
esses medicamentos estarão eventualmente disponíveis. 

O desenvolvimento de fitomedicamentos com 
atividade antimicrobiana e a informação acerca do 
mesmo devem destacar-se na estratégia e no sucesso das 
ações orientadas para conter a resistência antimicrobiana, 
necessitando de um maior apoio e contribuição da indústria 
farmacêutica.
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ABSTRACT

Antioxidant and antimicrobial activities of Ziziphus 
joazeiro mart. (Rhamnaceae): comparison 

between bark and leaves

The objectives of this study were to determine the 
antioxidant and antimicrobial activities of ethanolic 
extracts of the bark and leaves of a notable tree of 
the caatinga (Brazilian semiarid scrubland) used in 
many popular remedies, Ziziphus joazeiro Mart. The 
antioxidant activity was assessed by the DPPH free-
radical scavenging assay, while the antimicrobial 
activity, against a range of Gram positive and negative 
bacteria and a yeast, was determined by the agar disk 
diffusion method, followed by an assay of the minimum 



inhibitory concentration (MIC). The results showed 
that both extracts of Z. joazeiro have antioxidant 
activity, the EC50 of leaf extract being 461.88 and that of 
bark 1743.05 mg/mL, with respect to DPPH absorbance 
in a standard assay. Samples were active against 70% 
of the bacterial species tested. The leaf extract showed 
MICs of 0.25-0.5 mg/mL against Micrococcus luteus and 
0.125-0.250 mg/mL against Mycobacterium smegmatis, 
while the bark extract showed a MIC of 0.5-1.0 mg/mL 
against M. smegmatis.
Keywords: Juazeiro. DPPH. MIC.
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